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Introdução: Dois elementos importantes da dinâmica da agricultura da região Noroeste do RS
têm sido a existência de pequenas unidades de produção agropecuárias com dificuldades de
reprodução sócio-econômica e as emergências de externalidades ambientais negativas dos
processos produtivos. Esses dois elementos constituíram a base inicial para a organização de
produtores em uma associação no município de Ijuí, chamada NATUAGRO. O objetivo dessa
organização é proceder a comercialização direta de produtos agropecuários coloniais ou
orgânicos, onde um dos produtos de destaque no faturamento da NATUAGRO tem sido o
frango colonial. Esse produto se caracteriza por ser um galináceo de maior peso e idade ao
abate, cuja característica é a maior consistência da carne, além do sabor diferenciado. As
modificações do padrão de sistema de criação e a ausência de orientações técnicas têm
produzido resultados críticos, com surgimento de doenças e queda no desempenho zootécnico
e econômico da atividade. O aumento do número de aves criadas tem como condicionantes
principais a demanda e a penosidade do trabalho no abate, somados ainda a inadequação legal
do processo de abate. Esse conjunto de elementos vem se constituindo em objeto de atuação
do projeto de extensão do Departamento de Estudos Agrários. Metodologia: A
contextualização da situação atual da avicultura foi realizada pela análise de informações
obtidas através de enquetes com agricultores, diretores da NATUAGRO e com profissionais
da Secretária da Agricultura de Ijuí. A partir das informações obtidas foram definidas as metas
de cada unidade de produção e os problemas atuais. No momento está se realizando uma
revisão de literatura específica para elaborar proposições sobre as instalações, equipamentos,
raças ou linhagens, bem como os manejos adequados para aviários coloniais. Após essa
revisão, serão realizadas reuniões com grupos de produtores para discutir as indicações
técnicas e posteriormente serão elaboradas cartilhas para a condução do processo e,
posteriormente os projetos para os produtores interessados. Desenvolvimento: A definição dos
itens indicados acima transcende os limites das unidades de produção, requerendo uma
definição da possibilidade de abate das aves em uma planta industrial. Caso essa condição seja
criada se pode formatar uma proposição que considere um manejo em lote único em cada uma
das unidades de produção. Caso contrário, a concepção de manejo irá requerer que se planeje
uma infra-estrutura que suporte frangos de várias idades, ao mesmo tempo, na unidade de
produção. Outra importante definição é sobre o tipo de produto a ser produzido, ou seja,
colonial ou orgânico. Estas definições estão sendo tomadas em reuniões entre equipe técnica e
produtores. Do ponto de vista das instalações tem se constatado duas relevantes diferenças,
que tratam da constituição de abrigos em que as aves ficam permanentemente confinadas, ou
então têm acesso a piquetes com vegetação. Ambas as plantas requerem que se estabeleçam
manejos específicos. As raças ou linhagens de frangos coloniais existentes no mercado são
inúmeras, porém a disponibilidade é um elemento importante nesta definição, bem como o



desempenho zootécnico e as características de carne das mesmas. Outros pontos relevantes
estão relacionados à elaboração das rações e ao uso de procedimentos que previnam doenças e
que, ao mesmo tempo, se adéqüem a noção de produção limpa, incluindo aqui processos e
utilização de insumos como fitoterápicos e homeopáticos.
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